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Surpresa.

Depois de agosto, uma lula renhida >ce travem no
terreiro destricto, que é bem ccirioso observar-se. No
Momento em que se devia depositar na urna o no-
me ülustre do Sr. Dr. Pompeo, que tod^s as ijfc
Silencias líberaes do 3.° districto Imiàu convidado pa«
ra fâsér se candidata à d^ftápo gerai, urn grupo
4o partido libera! se destacou, o fes juncjâo com o par-
tido conservador, voltando suas anuas contra os as-
figos amigos, qua mal espera vio semelhante aggres-
«ao..

Apesar porem da surpresa, que nâo d*o lugar a
se porem em coramunicaçào os diversos pontos, em
que se travara o combate político, os nossos adver-
sarios forão rechaçado., graças á lealdade de alguns
amigos, que, sem terem ím$Q para conhecer a
tática dos adversários, procurao conservar a todo o
Ousto as posições, em que se haviio co!locado.

Depois desse excandalo, qu<3 muito tempo foi ob~
jecto de acerbas recriminaçèes, « p>,z a provas a le-
aldade de todos; muita gente, que havia acompanha-
elo os dissidentes, oomprHheadeo melhor o pensa*
sientii que os animava, e veio confraternisar com
seos antigos amigos.

Êntào os sectários do Sr. Bernardo Duarte julga-
rio que nào poderiâo guardar muito tempo sua po-
aiçào, e pondo-se á descripç&o dos adversários, fise-
raia pacto de Ihus alienar tpdas as suas ambições po-
liticas.

Uma chapa se organiza, de quatro bernardistas o
quatro conservadores, para a eleiçio provincial. .Deu-
se signâl para todos os collegioa, o só se esperava
a hora da votaçôr»,

Ho entanto á.i||u''abamps, orgáttisayamosia rèsisíaá^
€ia, e certos de mossm força, aguardávamos mm cs-
ta vés para medirrhòs-nos com a êoàllcâõ.

tymrti diria porem, que nova sárprésá nos agasr-
ava ?

Has vésperas da eleição, as influencias coiligaüls
«üispuühào d'óa.irò modo o combata', Como a siis*
ação e perfeita.itièniè librai, como a èleieáo estava
perdida para os conserva d.oçes ms dois outros cies-
tactos da província, convioha garaktir a chaga com
alguns nomes respeitáveis.

M®sa*e <ãt C«mp'.< pfcifiií Grsmsls M.

Os nossos amigos os Srs. Drs. José Louronço,
«asciBiento, .Medeiros o É& Hypoíito, foráo tomadas
para substituírem os quatro candidatos vermelhos !Os Sonhares Fruetuosos se compromeüeràn a votarno Sr. Dr. José Lourenço, sem mesmo se lembra-rem de um íacto, quo já è da historia do pais, 08d* desembro ! () nosso amigo e seos três collegas po-diao garantir a eleição dos quatro bernardistas na ve-rmcaçao d* poderes ! Tudo m kn èi-gr^clo.

Assim, qua.odo esperávamos uma chapa meio-oa-rac(írát meio bernardo, no momento de vota* e comcspavjto dg iodos, o eleitor saqoarcma lançava^ naurna uma lista de quatro Bomts henmciistas e quatro
¦ Kosaa surpresa foi grande; maior ainda o nossoenfado á vista da baix^sn, em que se convertera ta-

manha arrogância. Como recorrer a tne: ardis, quempr«fTieUia vencer honesta, e belamente ?
Os ¦-homens ^stavào fncus, queriao um apoio^

qu< ri5o continuar a intriga.
Pondo em nossa frente um vulto tào rospeil^veL

como o Redator do Imie é três de Jabo, nos-
so particular amigo; o Sr. 

'Medeiros, 
medico de nos-,

sa intimidade, quenão toroül-os husíi» á nossa caa-
sa.

Iafelismente nâo soubemos dessa intriga, sinão n^
oceasiao de votar-se; pois qps m^ior surpresa ihes
Criamos. Um lugar m RepresenUção provincial,
que diluíamos ^or mero capncho, por um ponto de
hníira pulíiíco, teríamos retíunciado em favor do Sr..
J^sé Lourenço, mais digno de occupal-o pelo* ser-
víços, pela posição, pela intelligeneia e pelos pre-cedentes-.

Folgamos de faser justiça a esse amigo. Ella
wada pedio aos Srs. Fructuosos, e, si alguma cou-
M pre^mjesse m circulo, primeiro se teria dirigi-
do a nós, que ?omos sòo amigo p?r)icular, nunca
porem a esses Senhas, c.n^$ amigos :partilhio a
responsabilidade do 8 de desemdro*

O Sr. José Lourenço tornará conla aos intrigantes,
condamaará í$o pr(>cedi:nenloT sem uadn ter que fhes
agradecer, pois que nào prestou seo nome para uma
intriga semeíb&te:.

Já houve eiéÉj)ío de se lançar mio do nome ve-
nerüiido do
dato.

Sr D- Laís para preterir um ovindi-
Eüe cíoabedara dévid"a importaria í tamah-

ha liberalidade; e soo silé.&icio pünio severamente o
pouco respeito, com que haviào lewçado nos asares
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lã .política seonorueu o dos mais re&poitaveis certamente

ih •\o.\vUnxtles ficarão gc.vnfimdidns.
0 que sentimos-a ãm do Sr. o ,io*é.I>urenço, enten-

de-^ também cuw os três outras chu ii-.ia-tos da ul-
lima clinpa; o do Sr, Hvpolilu íiSSi-gisraÊnos q' niiRuem
ovivio uma palavra., que indica-se voutada de i eger-
se por este díístricUr. .

(pili^ios bem desenhar a fraques** de rur^a d
versarios, e íi Insciencia do nossos amigos; para que
nào pareça que j|@ disputámos um lugar na re-

pwscnt&çào provincial.
Sào, fio ousaríamos combatei os, não sabíamos o

qm ia pelo campo inimigo, nem quereríamos dispu-
tar-thes nni direito, que a ello* assiste mais que a nós
outros.

Vencemos sobre os saquorem ees bemardistas, na-
da mais.

J. B.

NOTICIÁRIO.

Falleceo na povoaçaõ do Brejo secco, no mes pas-
gado, o nosso amigo o Sr. i30. hm de Ilollauda
Barros. Damos nossos pêsames â sua famiiia.

do dia, e por si só capas d$ absorver a activid^Ie T

publica, tèm declinado muito seus?Y^íooente, é; tudo
tivs crer. qiie vae em debandada, te lavras, onde já
sé suppuúiia extineto, consta reaparecera com grande
intensidade, D'ahi também nào sào boa» as noticias,
aífirmando-se que sa tam estendido aos termos visi-
nbos. Nao sei quando a Providencia aíast&râ. do Ce-
ará este terrível fl^gvllo; que tantas vidas ha ceifado
hèlía Província desde o fatal anuo da lfe62. :,

Outro assumpto. No dia 15 pn.cedeo sç a elei-
çào para os vindouros representantes da Província.

Os Bemardistas, vando-se peiuido^ corr. uma chapa
mixia de Fructuosos, tenta iâo insinuados pelo Ür.
Medeiros, uík «Itimo recurso estratégico, con? quo
suppuserào seguro o triumpho, especulando com o
nome dp alguns iiberaas distiiicíos, taes; como o Dr..
José Louivuço.e Pe. Hypolito* crendo assim germi-
raar uma intriga miserável qne querem plantar enlr*
o partido liberal da Província. Us Fructuosos a sa-
moihança dessasCamelias jà usadas,, que nada podem
para si,'aceitarão resignados o papel que lhes reservara
D6»sa torpe especulação o Medeiros, chefe ostensivo •

da phalaogH Berrnrdista. Cousas deste muado ! Fia-
gilidades humanas !

Hontem o Dr. Medeiros era um objecto que encara-
| vãe com asco, um juis hoje curváo-se ao seo

.... V VV-..I WWW, V. ... ,J v

Falíecoo na cidade do Icó no começo deste mes j ma;8 jeva a(jeHOf embora vá nisso o pu;n||ònpr e di-
o Sr. Dr. Pedro Thsberge, victima de uma conges- j gmaado da homens sectários de um principio politi-
tío cerebral, co. È a consciência da própria fraqu^sa, e do qm a

amigo (ioillustre finado, julgamo-nos suspeito pa- proviucia os olha com desdém,
ra kàx. o seo elogio fúnebre; mas a província in- | Fiserão tudo, empregarão a» mais indignas picar-*
tetra incumbe se dèm honroso mister. H mem il- | fa^ para que o nosso distincto amigo J. Brindo, a' " " ' " *'--- ":" •—— l 

querí, de preferencia era dirigida es|ft guerra m in-
fieis, nâo obtivesse votação entre o grupo doschms.

lustrado, e infátigavel, elle deixou na nossa nascen-
tu litteratura de que se lhe faça um irrimenso efegio,
é o icò lhe deve tanto que nunca o devaná esque-
cer. l

0 nosso amigo era homem imminente em muitas
especialidades, e o estrangeiro mais útil talves que
já veio ao Cfará. Brâou diversos escriptos de va-
jor, que já tiverào publicidade, e um sem nume

Tudo foi baldado ante a lealdade e dedicado de
nossos correligionários, d!|naniepte auxiliados pdos
esforços úe nossos distinetos amigos Cap10. Manoel Tei-
xeirà e Tê Coronel Osirpiro.

A par dos reais votados da grei musulmana coilo-
cou-se o nom« do nosso honrado amig« J. Brigido

Io irsemorias, apontaoicntos <3 notaá sobre a his- . mostrando assim os nossos amigos sua justa admi-
a da orovincia de um valor inestimável, servi- racâô Dnr seos talentos illustraçàe* •» patriotismo,u.vw da província de um valor inestimável, servi-

cos estes que lho valerão um lugar no instituto ar-
cfeidogi<;o de Pernambuco, e em muitas oceasiões
huunisaü mençòes das sociedades sabias do pais.

liamos nossos pêsames â sua famiiia.

No dia 27 do corrente falleceo, victima do cho-
!'n-murbus o Sr capitão José da Fonoeca Soares e
fríva, qm ha tempos resida nesta cidade. Damos
fossos pêsames â sua famiiia.

Foi nouwado commandante do de?tacamí*rjto da vil-
Ia do Jardim o Sr. Tc. Trajauo Üeiíino Barroso,

Recrutamento.

N^ áia seguinte ao rfa éUiiçào para dqwhdospro-
yipciaôs no Jardim, mandou o Sr. lír, Pessoa prendar
par< recruta a um indivíduo residorde em casa dò Sr.
Wàmi Tupinanç.bá de Cabute, $$*% anvgo, eleitor que
recusou votar ern siui chapa !

Triste vingança df* uinà ai ma p^qu<%.ina! 0 esp^-
<'¦ - .í ¦ .fo !irn • è .;'»e^] que achará Presidente para
çanecionar seos desaforos.

í<:ó.— Escr8vaai-!ins o seguinte em data ds 23.
u-n ou9 está *íe sabida um «ortador, o por isso vou

racà0 por seos talentos illustraçàe* e patriotismo,
Com eííeito foi um triumpho expandido, que mui-

to deve t«r amargado aos adversários. Ü Efela^ao
quis deixar excedar-se por alguém em sua síinte) ubs-
tinada contra o nosso ami|o. a ponto de romper rm

griti^s e grosserias dentro do Templo do Sci^hor, con-
tra um seo sobrinho, que declarou voUrr em wosso
amigo, a pedido do sogro nosso amigo V. eoronel
ÀntouiO Henrique, .

Foi um e^petculo digno de Utima, quo chamou
a sttenção doü circunsíantes, faseinío è in^hao moço
envergonhado, banhar-se em lagrimas; o que nâo de-
sapcmtou o RflV. que p#n# ern uma senuln, cora

p@áq ameaçador a deitou no urna pelo sobrinho I !
Isso dispensa commentarics. O 8r. Fr^tii cada y|$
parpee mais arraigado no liflbito do sr^rvili-mo. p«ra
com aqueiks que sédapr^ o tratarão com duresa. Sào

gm\os\ está em seo dindto.
Das votações sabidas não resta mais duvida do tn-

umoho do nossos ami|ps; com o"qup n^itn ™0M~
I eraiutô, sobretudo vendo o nosso ta|eíítísc» patrício no

primeiro lugar da votação.
Saudile.

'<¦*

.. !taproveuaí-o. 0 ciioiera. que ora âssamplo da erdes!

Paquete no sul.

Ko dia 4 do correto chegou dos portos do sul o
1 vapor Ana, deixando em paz iodas as províncias d>
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|||./«do do Império ;.;.: espantosamente Já se tratava da láção do „*,, wr.
'* j deal Panebaciano.

Partio coqio enviado extraordinário e ministro pie- ) Continuaváo os conflitos entre as tropas írátíÍÈsas e¦ipoteneiario junto a' r«psablim dê. Urugu-iy, en com- ! pontifícias. )/•.'.
missão especial, o deputad.) ediMbeiro Saraiva, levan-
do como seo secretaria o fe Tavares Ba^s.

PreparavSo»se 5 vasos de guerra, a saber a fragata
Àmascinas, as Goryetós Nitbewy e Imperial-íífiriuhairo
6 as eauhonheiras Mearia e j|ráguaí|r p«ra irem refor-
çar à estação naval, sob o èodmatíjqí do vico-almiran-
te barão de TMí:pd:a#; do Ri» da Prata.

França,— Prorngação. do paHarFertn.0 Archiduqufi Maximiliano ai&ÍtliÍ'rÉíâí»a!nIr){a
a «coro* do México.

Portugal ~-Proregacao do ^rfelsmâp^ Nào severificara a visita do rei o da rainha á F&iicã tí Umia.
I i'aMain-s<i primitivos pafca a rèòfejiçâo úe*Üariboldi.
j sperado em Lisboa e Gibraiiar0s .negócios por aquella republica não iam bem. •

No estado oriental os brasileiros não tem garantia j 
ALEM-4H«A. -<.<mUm.ia»a a guerra coaa a Dinamarca.

¦em em suas propriedades nem em sua própria exis- j Polônia. —Ainda debate-se nas garras do dragãote"Cia- | 
rç0í«., Foram aprehendidos p»!a policia russa

Falleceo no Rio do Janeiro o conselheiro Joaquim j 
fie "«ww^dous bafaús, sellados com as armas do

Francisco felina, senador pela provincia rdo Piauhy. i 8ovemo ;Mcional, contendo importantes papeis sobro
Foi nomeado 1 .• escriptnrario da tosóuraria de k- I II131SS 

C°f°\ -§ Sms das S9nl,uras füra®
«p m provincia o Sr. capitão João Mendes Pe- j SI^R"?08 í1*"*
reira 2.° escripturario da rnèsàa. | __AOf^ l)uS"T^ont'nua a Èwfà eji&$.y§s mais

Hàviá sido eleito deputado pelo 4.° districto do Rio
de Janeiro, o Dr. José Peliciano de Moraes Costa.

Foi eleito tamb >m deputado polo 1.° districto de Mi-
mas o Sr. Fran^sco de Paula Santos.

. Foi eoivnoada «xt^iordinariameute a assembléa pro-vincial do Rio de imm #
Eleíçá i. -Os nossos homens são diffictól de con-

teotrir; aw<h nào aprenderam na adversidade a de-
vi i£ abnogaç.io em feertó e determinadas eirccuw-
UPm; appareeendo dous candidatos do mesmo parti-d» k mb^ísíuiçao do.;fm|4o conselheiro Paes Barreto;
ia -tio se a dispensável lueta entre dous da seus }tóàbms tnumptna a ctopa -4o i)r Caetiao Xwiér
téréira^BTito sério pejdiip3a a do nosso amigo De-
fio USh Dr jpáquirn Franciecs da Farias.

Kr\TífTíGA.-Acaba de sahir dos prelos do Sr. B.
de M-uto*, d>) Alaranbao, a Estatística do Ceará pelotiamm ouior da Geografia o do DÉiínãriq T<3-
fograliftQ íid Ceará—o nosso amigo o Exas. senador
Po.vi^o.

K úm obra interessante que recoramenda o seo autor.
E bastante sater«so qm é » primeira que neste ge-Bero já f® publicou «o Brasil: o seo primeiro volume

©onfcnn 839 paginas, nitidamente impressas. E' mais
um p^dí^o de gloria para o nosso amigo, e mais uma
divida que contraa a provincia com o seo distincto filho.

encarniçada. Lincoln chamou ás armas 200 mil ho-me ns.

SONETOS.
Cumnno-s© o oráculo sngraío,

A hiz jà brilba; a sombra s«? desterra,
O peit) cearerisü gloria encerra,
Veado o mumento ha meses suspirado*

Decepa-sa o vicio rébeílàdo,
Do praser liberal surrrindo a terra,
Vencendo com denodo a crua guerra
O too nome Pompeo h;i triurnphndo.
Hoje qai3 a meta da grandasa humana

Tuns com ufcnia eai fi n .tocado,
Receba o saudar que do pe!to emuia

De um amigo, por quem tu és prosado;
E arda tua àirna em viva çb-arnà
Em defesa de um monarclia tào honrado,.

Telha, 29 de janeiro de 1884.
c. e M

S

CIAS MAIS IMPORTANTES.

[ Inglaterra Reab^rtun do parlamento; recompo-
^ãó ido miüistííno. Garibaldi foi r<?cehi!o ern L»>t3-divs d^baiio (jas mais signiíicativâs mauif-sUçòeüi poíulaçüs e dlliciaes, dir so tua ser um príncipe qu^ vi.

ajavá.
Coiderencia entre as potências signatárias do tràeta
ímúfm quu garàiiiió a integridade do reino dn l)\

nító.àfca*
Itália -Osjornaes aggrWern do fronte o go?erri:ie^ictorEminanu*»! pela nomeiçà.j do general Cwid:

para senador; e a causa d^stn guerra era ter o nom^ado tomai» pri* activa nos acontecimentos de Aspr«Dsònte. Victor Emrnanuel partira (»ara Gfoova.
ÍÜ0M4.— A enfermidade do santo gudra piogrediu

Sôa no Brasil o grito da victoriã,
Do sul ao oòrte pelos ares voa
íl)''ono, qu'o povo lifâr^l èntp
Ao excelso Imperador dfterná gíoria.

O seo nome nas pigínas da história
Fará triostrar o proceder da utôs,
E a justiça sua voz atrôa
Servindo aos vindouros de memória..

Nova p;iz entre nós, nova aliança,
Acorda a pátria ao som da liberdade,
li o' povo, mui cheio de esparançà,

Dà graças & suprema Bernidãde,
0 jugo v cioso e já bonança,
£u$v, desfaz se a negra tempestade,

Telha. 29 de janeiro do 1864.
.6. . Vi» V4 «'¦
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Sepultado da eleição provincial ko 3.* circulo
da província
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J. Brigido 4.6 27

Belarmino
Nascimento
Pe. Barreto 4.7 28 1

P°. Coriolano
Manalipo
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Maia
V\ 3. Gz.
fole Thom.a
Froia
Souto
J. Lourenço
Medeiros
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23 1
13 ij 23 0

0 11
0 II

13

H
11)
u

0
0
o

15
15
11
Í5

14
14

10

2**

21
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13
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o
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32
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32
31
81

33
22
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33
33

0
0
0
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No PARECEU DA COMMISSAO DO SENADO, SOBRE A
tJLTIMA ELEIÇÃO DÈ SEKADOaES DO CEARA . LÊ-SE: .

«Resta examinar as representações. Todas con-
tem as mesmas arguições, á oxcepçâo da do prorno-
for, parecem, como dis o presidente da provincia, es-
criptas por um sò punho, sendo esto promotor, ae-
cressenta cHo, pwtènconto a u^a farpia partidária na
província, expiado em poliuca é interessado «m quo
a ví.-taçâo rhiqueile Golfegio eleitaral foMç diversa da
que se verificou.

«Como quer qne as ditas represmitagões sfj!o i-
denlicas em substancia, a cdrdftis^ãb transcrevendo
Uiiias terá dado ei.ala da matéria de todas, fcisadcs
eleitores:

« Senhor ! Nós èlei-tores abaiio assignádb^ indij?-
c< nados com ' 

o procedimento íllegal o torpe da mesa
S do collegio eleitoral desta villa da Telha, levamos
« ao alio conhecimento do V. M. [imperial as occur*
« rencias do mesmo collegio, e supplicamos-lhe as
« providencias que a Y. M. Imperial parecerem ada*
ei quedas.

« Reunido o collegio desta villa no dia 8 do cor-
i rente mes, notou-se logo extraordinariamente de-
© mora em semelhante acto, que com a missa pres-cí cripta pela lei só verificou se muito depois do meio-
« dk l Nào menor sorpresa causou nos o desapare-
« cimento dos livros das actas, e lngo depois de for-
« madn a mesa, vindo apparecer das ires para asqua-
« tra horas da tarde.

«Vencidas todas estas diffículdades, entrou ocol-
« legio rios svm trabalhos, dando cm resultado da vo-
« taçâo de 41 pleitores presentes o seguinte: o Rev.
« Dí Thomas JBompeo de Sousa Brasil 28 votos, o
« Dr. Manoel Fernandes Vieira 26, o desembargador
«x Jeronimo Mariítiiaiin Figueira de Mello 25. o Dr.
«-Raimundo Ferreira de Ataüiso Lima 25, o Dr. Do-
« mmgos Jo^é íNí;í:?-íí<- Jaguârlbfct^ o conego An-
«tonio Pinto de Mendonça i, o coronel Yioente Fs

((reira da Costa Piragibo í e o Dr,. Francisco Doniin-
« gues da Silva 1, Ct^rdieceoflo ém resultado, |p?k sar das -requisições mais empenhadas, nào'qois ^« mesa do collegio concluir os ilbáíhds no mesmo
«dia, desaparricendo ainda as livros das actas em-(( quanto.se rlisputav/i a semelhante respeito.

<( Neste estado de cousas retiriú se a Wéê do coUc< legio eleiioral das 4 para aí 5 horas da tm'de, ama-« nhecendo Ivrje l|vr|p a arta, de noite em cosa plpa ticuíí)r, visto coiííio nào houve mais reunião da mesa« v,a igreja, e enjo resultado é o seguirue: desmd);ir-
« gador Jeronimo Biartiruano Fígudr« do Mídio 40 vo-
« tos, Rev. \)r. Thomos Pompeo de Sousa Brasil 40,«Raimundo Ferreira do Araújo Líiüa 29, |)r. Mano-'
«ei Fernandes Tieira 2G„ l)r. Domingos JoséNopuei-
« ra Jaguaribe 1S. No enUnío no dia do I|b 9« do correiitf? foi apresentada a acta, iavrada de noite«casa particular, ao tabelião, para registral-a, Joa-«quim Pereira de Sousa,.ao que recusou se este fa-« ser-se cúmplice de um crime,.transcrevendo em seo« livro uma acía despida dos caracteres legaes e tm
« tei^po inoportuno.

«Taes são, senhor, os factos que se passarão neste
« collegio, os quaes 

"pomos 
respeítosaíneuto na au^us-

« U presença do V. M imperial, supplicando-lhifquô
«sé digne dar as providencias quo entender de sua
« sabedoria para que seja reprimido tào inau«iHto es-
« Cóiíidmo, que encheo de horror lodo este município,
«e cantra oqu/d não protestamos parque a mim do
« collegio desa|artóeo da mreja, e ravrou a acia ás
«escondidas, em casa particular e de noite, ulia
«de Telha, 9 de Fevereiro do 1863, — Ikmardlno
«Gomes Vieira, - João da Costa Cardoso,— Joáo E-
« vângylista de Albuquerque Cavalcanti.-João Mano-
« ei de Araújo Siíva —Antônio Gomes Barreto— Jo-
«sé de Carvalho Figueira.-Liaardo Cavalcanti deli-
« ma.— Arlindo Cândido» Ayres. — José Tavares de Mi-
«randa.—Antônio Fialho Teixeira Fernandes,—Anto-
«nio da Roaha Lopes» -.

« Esta representação vem desacompanhada do pro-vas, que nào merece ta! no® a just-fica<;ào junta ao
requerimento de Francisco Ê0t$ das Cbgas. Mas,
aiiâda que provadas estivessem condudeiU^ eiuridica-
mente os factos allegadns, e por conseguinte o tinido
houvesse de julgar nullo o collegio da riV!ha% conitu-
do a eleição gorai da província wna 'valida, 

porque a
votarão delie nenhuma alieraçào imay cúim 

'â 
p.ssa

a demonstrar
« A' vista doeiposto, sendo valida é ebuçao, e na ia

havendo que provar sobro os ebitoi^s, eviaudo finda a
sua missão com a legislatura, por ter havido Missoiu-
çào da câmara dos deputados, a commissao conclua
qufi seja reconhecido senador do império o Ir-; Thomaz
Pompeo de Sousa Brasil« convidado a tomar ass^ato.

« E considerando qu<* sào gravas as taccusaçõíus de
falsificação da acta do collegio eleitoral da Telha, é do
parecer que se recommende ao governo a expedicçáo
das ordens conveuientes para se proceder as diligen-
cias necessárias para descobrimento da verdade e pu-
niçãp dos delinqüentes,

a Paço do seaado, Janeiro ds 1364.— Visconde da
Saoucahy.— Visconde de Urngaay.—Sousa Ramos i

Ext. do J. Cüinmercio de 6 de fevereiro de í854r

m0m'mm\*=T^mjmmmâaxavnw&rmtéMtitr^^.-+«n<*M^

ir -5» U mpresso poaFrtóklm Benjamim de Carvalho^
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